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INTRODUÇÃO

A famı́lia Porcellanidae Haworth, 1825, pertence à ordem
Decapoda e a infraordem Anomura, sendo sua principal
caracteŕıstica o acentuado processo de carcinização, devido,
principalmente, ao abdome apresentar - se dobrado com-
pletamente sob o tórax, sendo, portanto, caranguejos que
se assemelham superficialmente aos representantes da in-
fraordem Brachyura, chamados de caranguejos verdadeiros
(Melo, 1999).

Os porcelańıdeos estão representados, principalmente, por
formas costeiras, encontrados em substratos duros, como
sistemas de grutas, recifes, sob rochas e em fundos de al-
gas calcárias, sendo raros os registros em águas profundas
(Coelho, 1963/4; Veloso & Melo, 1993). A famı́lia Porcel-
lanidae ocorre ao longo de todo o Atlântico Ocidental, desde
a Carolina do Norte até a Argentina e no Brasil é represen-
tada por sete gêneros e 23 espécies, com registros de espécies
ao longo de toda a costa (Melo, 1999).

De modo geral, conhecendo - se a composição fauńıstica
e o papel ecológico de cada espécie nos ambientes ainda
bem conservados, será posśıvel inferir sobre o grau de per-
turbação de uma área, a partir da ausência ou presença de
determinadas espécies. Esta informação, quando baseada
em rigorosas observações de campo, poderá ser utilizada
numa avaliação criteriosa das condições ambientais de uma
determinada área (Silva, 1998).

A obtenção de informações sobre a composição fauńıstica
de uma determinada área é a base para a compreensão dos
processos que afetam o equiĺıbrio das comunidades ou ecos-
sistemas. Neste sentido, a extinção de populações locais ou
a introdução de espécies exóticas são conhecidas por influ-
enciar a dinâmica de uma dada comunidade (Bertini et al.,
004).

OBJETIVOS

O objetivo desse estudo é descrever as espécies que compõem
a comunidade de caranguejos porcelańıdeos estabelecida no
sublitoral consolidado da região da Ilha da Vitória, litoral
norte do Estado de São Paulo, caracterizando as populações
que compõem a fauna de porcelańıdeos quanto seu tamanho
médio, razão sexual e proporções por grupo de interesse,
além de estimar a importância ecológica de cada espécie de
porcelańıdeo.

MATERIAL E MÉTODOS

Durante um programa amostral realizado na região da Ilha
da Vitória (23º44’S-45º01’W), litoral norte do Estado de
São Paulo, foram obtidas amostras mensais, entre fevereiro
de 2004 e janeiro de 2006. Os animais foram capturados
manualmente, no sublitoral consolidado, por meio de mer-
gulhos diurnos utilizando - se de equipamento SCUBA (Self
Contained Underwater Breathing Apparatus). Em cada
amostra se obedeceu a um esforço de captura de 1 hora
para cada um de dois mergulhadores.

Durante os mergulhos, os exemplares foram individualiza-
dos em sacos plásticos e ao final de cada amostragem foram
mantidos em caixas térmicas durante o translado até o Lab-
oratório de Biologia Marinha-UNITAU, no munićıpio de
Taubaté, no qual foram acondicionados em frascos devida-
mente etiquetados e conservados em solução de álcool 70%.

Em laboratório foram realizados os procedimentos de
biometria da maior largura de carapaça (LC) e identificação
quanto ao sexo e a fase do desenvolvimento, juvenil e adulta.

A classificação taxonômica foi realizada segundo Martin &
Davis (2001). Os indiv́ıduos foram identificados quanto à
espécie utilizando - se de bibliografia espećıfica (Melo, 1999),
além de consulta a especialistas.

Anais do III Congresso Latino Americano de Ecologia, 10 a 13 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



Para todas as espécies amostradas foi calculado o tamanho
médio e desvio padrão da maior largura de carapaça e
os valores registrados foram comparados pelo teste não
paramétrico de Kruskal - Wallis. Foi obtida ainda, a pro-
porção sexual, que foi testada pelo teste não paramétrico
do Qui - quadrado (Zar, 1999).
Neste estudo foi utilizado o Índice de Valor Ecológico (IVE),
proposto por Giordano (2001), em que define a importância
ecológica da espécie por meio de 3 parâmetros: eqüitativi-
dade, constância e abundância relativa global.

RESULTADOS

Obteve - se um total de 275 indiv́ıduos, abrangendo 3
gêneros e 6 espécies, classificadas ao ńıvel taxonômico como
segue: Megalobrachium mortenseni Haig, 1962; Mega-
lobrachium soriatum (Say, 1818); Pachycheles monilifer
(Dana, 1852); Pachycheles riisei (Stimpson, 1858); Petrolis-
thes amoenus (Guérin - Menéville, 1855) e Petrolisthes
galathinus (Bosc, 1802)
Dentre as espécies capturadas, destacam - se P. monilifer
com 211 indiv́ıduos capturados, o que representa cerca de
75% de todo material amostrado, além de M. mortenseni
que teve apenas um indiv́ıduo capturado e P. amoenus que
foi registrada pela primeira vez no litoral do Estado de São
Paulo, a partir do material coletado no presente estudo.
No que se referem ao tamanho dos indiv́ıduos, o menor
indiv́ıduo registrado foi um macho jovem de P. amoenus,
medindo 1,5mm LC, enquanto que o maior indiv́ıduo foi
uma fêmea adulta de P. galathinus, medindo 10,3mm LC.
P. galathinus foi também a espécie com a maior média de
tamanho (7,41 ±3,21mm LC).
O cálculo da proporção sexual registrou resultados difer-
entes do esperado, 1:1, em quatro das 6 espécies, P. monil-
ifer, P. amoenus, P. riisei e P. galathinus, entretanto, nen-
huma dessas diferenças foi significativa estatisticamente
(Qui - quadrado p >0,05).
As três espécies com maior número de indiv́ıduos, foram
capturadas em todos os sexos e todas as fases de desenvolvi-
mento, porém foi registrada maior quantidade de indiv́ıduos
adultos, exceto P. riisei, que não teve nenhuma fêmea adulta
não ov́ıgera registrada.
O ı́ndice de constância registrou que nenhuma das seis
espécies obtidas no presente estudo foi capturada em todas
as amostras, sendo que P. monilifer só não foi registrada em
uma das amostras, alcançando assim 0,9583 de constância,
por outro lado, as outras espécies não foram registradas em
pelo menos metade das amostras e M. mortenseni foi reg-
istrada em apenas uma amostra.
Os resultados obtidos pelo ı́ndice de eqüitatividade apon-
tam para uma variação considerável quanto ao número
de indiv́ıduos capturados por amostra para cada uma das
espécies, ou seja, a abundância absoluta de cada espécie
varia de amostra para amostra e sendo assim o tamanho
das amostras não são eqüitativos. Os maiores valores de
eqüitatividade foram registrados nas espécies com menos in-
div́ıduos capturados, entretanto, que foram registradas em
ao menos duas amostras.
Por conseguinte, de acordo com o ı́ndice de abundância
global obtidos neste estudo, os ı́ndiv́ıduos de P. monilifer

representam cerca de 80% do total obtido, e ainda assim,
nenhuma das outras espécies registrou resultado superior a
10% do total.

Contudo, de acordo com o registrado pelo ı́ndice de valor
ecológico (IVE), P. monilifer é a espécie com a maior im-
portância ecológica dentre as obtidas do sublitoral consol-
idado da região da Ilha da Vitória, sendo que se registrou
grande diferença entre o resultado dessa espécie com as de-
mais espécies capturadas por esse estudo.

Segundo Melo (1999), 23 espécies de caranguejos porce-
lańıdeos, pertencentes a sete gêneros, possuem registros
para águas brasileiras, das quais, 13 espécies possuem reg-
istro para a costa do Estado de São Paulo. O número de
espécies registrado pelo presente estudo corresponde a 26%
do total de espécies registrado para a costa brasileira e a
46% das espécies com registro para a costa paulista, as-
sim sendo, um número muito representativo. Além disso,
não há registros de estudos relacionados à composição de
caranguejos porcelańıdeos presentes no sublitoral consoli-
dado que tenham sido realizados no litoral norte do Estado
de São Paulo.

Para o substrato não consolidado do litoral norte paulista
foram registrados cinco espécies por Hebling et al., (1994),
Negreiros - Fransozo et al., (1997), Fransozo et al., (1998) e
Negreiros - Fransozo & Nakagaki (1998) e nenhuma dessas
espécies foi observada pelo presente estudo, o que pode
indicar diferenças quanto ao requerimento ambiental, por
parte das espécies observadas em cada ambiente, principal-
mente no que se refere ao tipo de substrato.

Na mesma região, o estudo realizado em colônias de Schizo-
porella unicornis (Johnston, 1847) (Bryozoa, Gimnolae-
mata) (Mantelatto & Souza - Carey, 1998) apontou para
uma maior semelhança quanto à composição, em com-
paração ao registrado na presente investigação. É posśıvel
sugerir que tal semelhança ocorra devido ao fato de S. uni-
cornis ocorrer no sublitoral consolidado, proporcionando as-
sim condições ambientais muito próximas às encontradas em
todo sublitoral rochoso.

Enquanto que, dentre as cinco espécies que foram reg-
istradas, por Micheletti - Flores & Negreiros - Fransozo
(1999), compondo a fauna de porcelańıdeos em colônias
de Phragmatopoma lapidosa Kinberg, 1867 (Polychaeta,
Sabellariidae) apenas P. monilifer foi registrada neste es-
tudo, podendo indicar a grande valência ecológica dessa
espécie, uma vez que as colônias de P. lapidosa se encontram
no entre - marés, região que possui dinâmica ambiental mais
ŕıgida em comparação ao sublitoral.

Porém, o registro de P. amoenus no presente estudo ampliou
a distribuição desta espécie para a costa paulista, que até
então, possúıa o limite meridional de distribuição registrado
na costa do Estado da Bahia. Até o momento não há reg-
istros de ocorrência dessa espécie para os Estados: Esṕırito
Santo e Rio de Janeiro e segundo Alves et al., (2006), esse
fato somado à presença de um “filtro biológico” na região de
Cabo Frio, que limita a distribuição de espécies termófilas,
pode indicar que tal espécie tenha sido introduzida na região
via água de lastro. Vários autores como D’Incao, 1995, Ne-
greiros - Fransozo, 1996, Mansur et al., 003, Alves et al.,
006 têm sugerido a introdução de espécies de crustáceos
não nativos, em determinadas regiões no Brasil, via água

Anais do III Congresso Latino Americano de Ecologia, 10 a 13 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



de lastro ou por incrustarem cascos de navios, principal-
mente nas regiões portuárias, na qual são portas de entrada
para espécies não nativas. Com isso. Nesse sentido, a in-
trodução de espécies não nativas, sobretudo em ambientes
muito modificados pelo homem, pode resultar na alteração
substancial da estrutura e composição taxonômica das co-
munidades nativas (Tavares & Mendonça Jr. 2004).

Os resultados obtidos pelo Índice de Valor Ecológico (IVE)
apontam para P. amoenus como a segunda espécie de maior
importância dentre os porcelańıdeos do sublitoral consol-
idado na região da Ilha da Vitória, o que sugere que a
espécie está estabelecida nessa região e possui um grande
poder competitivo com os demais porcelańıdeos. Se tal
espécie realmente foi introduzida nessa região, espécies na-
tivas, como P. galathinus, podem estar sendo diretamente
afetadas, principalmente devido à competição por espaço,
uma vez que o substrato consolidado é um recurso limitado.

O caranguejo P. monilifer se mostrou dominante com
relação a valência ecológica, que pode ser observada devido
ao padrão de distribuição geográfica registrada para esta
espécie, que vai desde a região temperada da América do
Norte até a região temperada da América do Sul (Werding
et al., 003), assim como, a grande distribuição ecológica, po-
dendo habitar desde o entre - marés (Veloso & Melo, 1993;
Micheletti - Flores & Negreiros - Fransozo, 1999) até o sub-
litoral consolidado como registrado pelo presente estudo.
Entretanto, Pinheiro et al., (1997) estudou os crustáceos
decápodos associados aos recifes de P. lapidosa do entre -
marés na região de Ubatuba e registrou que a abundância
de Pachycheles laevidactylus Ortmann, 1892 é muito maior
que a abundância de P. monilifer, fato este que aparece em
contraste ao observado pelo presente estudo e pode indicar
maior adaptabilidade de P. monilifer ao sublitoral e corrob-
ora com o registrado por Werding et al., (2003).

As espécies registradas no sublitoral consolidado da região
da Ilha da Vitória podem ser caracterizadas pelo pequeno
tamanho corpóreo, o que pode trazer importante vantagem
para explorar um maior número de refúgios, principalmente
em costões rochosos muito fragmentados, nos quais oferecem
grande quantidade de śıtios de refúgio ao ńıvel milimétrico.

CONCLUSÃO

Neste estudo, foram registradas seis espécies de caranguejos
Porcellanidae compondo o sublitoral consolidado da região
da Ilha da Vitória, sendo esta a maior riqueza registrada
entre todos os estudos já realizados que visaram descr-
ever a composição de porcelańıdeos na região do litoral
norte paulista. Além disso, o presente estudo amplia a dis-
tribuição do porcelańıdeo P. amoenus para a costa paulista,
que até então, possúıa o limite meridional de distribuição
registrado na costa do Estado da Bahia.

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Cient́ıfico e Tec-
nológico - CNPq (processos 133688/2007 - 0 e 134950/2007
- 0) pelo aux́ılio financeiro concedido para a realização deste
estudo.
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